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Transferência do atendimento do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas, o Caps-AD do 
HC-Famema, ao município de Marília, será feita até o fi nal de 2024, conforme anúncio do Estado P3

Os casos confirmados da doença em Marília, até o dia 18 de outubro, chegam a 9.784

Estado confi rma mais duas mortes e 
total no ano chega a 17 em Marília

Município aparece ainda na lista de cidades que estão em 
estado de alerta para um possível surto de dengue P2

DENGUE
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CPFL removeu fi os irregulares 
encontrados em Marília

Das 1,8 mil empresas abertas, 
13,7% estão na zona Sul

Quatro toneladas de 
cabos são retirados  

Região Sul atrai 
novos negócios 

OPERAÇÃO

MARÍLIA

Rua antes conhecida 
por alagamentos tem 
última fase de obras

VERA CRUZ

Revitalização da rua 13 de Maio chega à fase do projeto 
que prevê a instalação de iluminação pública e bancos 

Reprodução

BENEFÍCIO

Em parceria com o 
INSS, Correios de 
Marília já recebem 
pedido de auxílio

No primeiro semestre do ano, essa 
parceria funcionou como teste em 
dois locais e, agora, chega à unidade 
mariliense que fi ca na região central 
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Serviço do Caps do HC será 
transferido para o município
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Casos positivos de dengue em Marília passam de 9 mil e cidade entra em alerta 
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Número de mortes confi rmadas por 
dengue chega a 17 no ano em Marília

A Secretaria Estadual da Saú-
de, por meio do painel de monito-
ramento da dengue, confi rma mais 
duas mortes em Marília, decor-
rentes de complicações da dengue, 
doença transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti. O município apa-
rece ainda na lista de oito cidades 
do Centro-Oeste paulista que estão 
em estado de alerta para um possí-
vel surto de dengue, de acordo com 
o Liraa (Levantamento Rápido de 
Índices para Aedes aegypti), reali-
zado no início de outubro.

Com mais estas duas mortes, 
o total deste ano sobe para 17, se-
guindo a metodologia estabelecida 
pelo Estado para fi ns de estatística. 
A prefeitura não contabiliza como 

do município a morte de uma ado-
lescente mariliense que ocorreu em 
fevereiro, na cidade de Bariri. Ou-
tros cinco óbitos estão em inves-
tigação. Os casos confi rmados da 
doença em Marília, até o dia 18 de 
outubro, chegam a 9.784, segundo 
dados da Secretaria de Saúde.

Os novos óbitos informados 
são de dois homens, na faixa etária 
entre 65 e 79 anos. O início dos sin-
tomas foi notifi cado nos dias 26 de 
março e 30 de maio, com os óbitos 
registrados nos dias 2 de abril e 6 
de junho, respectivamente, como 
consta no painel da dengue.

NA REGIÃO /Entre as cida-
des também foram incluídas no 
levantamento da dengue, após a 
visita dos agentes de saúde às re-
sidências para identifi car focos 
do mosquito transmissor, estão 
Quintana, Lins e Presidente Al-
ves. O índice predial, que mede a 
presença de larvas do mosquito, é 
calculado com base no percentual 
de imóveis positivos em relação ao 
total vistoriado.

As classifi cações do índice são 
divididas em: satisfeito (menos de 
1%), alerta (entre 1% e 3,9%) e em 
risco (acima de 4%). A   situação 
em cada localidade fi cou da se-
guinte forma. Quintana: 1,79% (63 
casos, 0 óbitos); Lins: 2,54% (327 
casos, 1 óbito); Presidente Alves: 
3,90% (16 casos, 0 óbitos).
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Atendimento do Caps-AD do HC será 
transferido para o município de Marília

mestre em engenharia urbana, 
trará o tema “Imunidade emo-
cional: como manter a sua”.

O evento é aberto à po-
pulação e já recebe inscrições 
somente pela internet (https://
forms.gle/rb9EvFrJuqVXZ-
dBm9). As palestras ocorrerão 
das 14h às 16h, no Auditório 
Doutor Mário Alberto Cosen-
tino, localizado na avenida 
Monte Carmelo, 800, bairro 
Fragata, zona Sul de Marília.

Palestras orientam sobre prevenção 
do câncer de mama e autocuidado

O HC-Famema (Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Marília) reali-
za, no próximo dia 25, evento 
alusivo à campanha Outubro 
Rosa, de prevenção e diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama. O tema da ação é “Ou-
tubro Rosa: um abraço de cor 
e coragem” e é voltado tanto 
para mulheres como homens, 
já que a doença também atinge 
a população masculina.

Segundo nota encaminha-
da ao O DIA pela assessoria 
de imprensa da instituição de 
saúde, serão realizadas pales-
tras com profissionais reno-
mados, como a ginecologista 
Amisbele Angelucci. A médi-
ca irá tratar da importância do 
autocuidado e da prevenção. 
Já a enfermeira Ana Claudia 
Gomes Soares vai explicar o 
cuidado que se deve ter com 
o paciente em tratamento 
quimioterápico. Sheilla Luz, Palestras serão realizadas no auditório

Reprodução/Internet

Assessoria de Imprensa

Referência para Marília e 
região, o Caps-AD (Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas) do HC-Famema (Hos-
pital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Marília), autar-
quia do governo do Estado, vai 
transferir os serviços para o mu-
nicípio. Informação foi divulga-
da ao O DIA pela assessoria de 
imprensa da Secretaria Estadual 
da Saúde, destacando que a mu-
dança ocorre “na semelhança de 
outros Caps e atende às orien-
tações das diretrizes de saúde e 
níveis de atendimento”.

Em nota encaminhada ao 
jornal, a assessoria de imprensa 
esclarece que a transferência será 
realizada até o fi m de 2024, mas 

não crava uma data. Questionada 
sobre quantas pessoas atualmente 
estão sendo acompanhadas pelo 
serviço, a pasta não respondeu. 
Também não foi citado o que irá 
ocorrer com a equipe que atua 
no serviço atualmente. A Prefei-
tura de Marília foi acionada para 
esclarecer como será realizado 
o processo de municipalização 
do Caps-AD e da assistência aos 
atendidos, mas também não se 
manifestou até o fechamento des-
ta matéria.

O serviço funciona nas de-
pendências do HC e, de acordo 
com a Saúde estadual, os espaços 
que atualmente são utilizados se-
rão aproveitados para a realização 
de atendimentos ambulatoriais a 
pacientes do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). O Caps-AD atende 

pessoas e familiares que apre-
sentam sofrimento relacionado 
ao uso problemático de álcool e 
outras substâncias psicoativas e/
ou que tenham desenvolvido um 
quadro de dependência. Atua 
com uma equipe diversifi cada e é 
voltado a adultos e adolescentes. 
Atendimento nos grupos tera-
pêuticos ocorre de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

Em maio, a prefeitura anun-
ciou que o governo federal, através 
do Novo PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento), selecio-
nou proposta para implantação 
de um Caps Tipo 3 em Marília. 
Na época, o município informou 
que o Ministério da Saúde irá dis-
ponibilizar quase R$ 2,5 milhões 
para a construção. Recentemente, 
foi publicada no Diário Ofi cial a 

contratação de empresa para son-
dagem de solo em área institucio-
nal para instalação do serviço, na 
rua Doutor Victor Gianvecchio, 
na zona Sul. Atualmente, Marília 
conta com três Caps, para crian-
ças e adolescentes (Catavento), 
adultos (Conviver) e AD, voltado 
à dependência de álcool e drogas 
para adolescentes e adultos.

Taís Iatecola

Caps funciona com outros serviços do HC
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Benefício por incapacidade temporária 
pode ser pedido também nos Correios

Os moradores de Marília e 
região que precisam pedir ao 
INSS (Instituto Nacional de Se-
guro Social) o benefício por in-
capacidade temporária, o antigo 
auxílio-doença, já podem fazer 
essa solicitação também na agên-
cia dos Correios. Na cidade, esse 
serviço está disponível na unida-
de do Centro, que fi ca na avenida 
Sampaio Vidal, 1.029.

No primeiro semestre do ano, 
essa parceria funcionou como 
projeto piloto em duas cidades do 
Nordeste: Fortaleza e Aracaju. Ao 
todo, 11 agências da estatal partici-
param do teste. Agora, essa medi-
da foi ampliada para quase 2,6 mil 
unidades dos Correios, entre elas 
a de Marília. Futuramente poderá 
funcionar em 7 mil locais.

No atendimento, um funcioná-
rio dos Correios poderá auxiliar no 
requerimento via Atestmed, que é o 
serviço on-line do INSS, sem pas-
sar pela perícia médica presencial. 

Ele digitalizará o atestado médico e 
documentos para enviar pelo apli-
cativo ou site do Instituto. Há tam-
bém a possibilidade de que o segu-
rado inicie o processo pela Central 
135 do INSS e fi nalize a solicitação 
na agência da estatal. O objetivo é 
agilizar as concessões do auxílio 
aos segurados com necessidade de 
até 180 dias de afastamento do tra-

balho. Atualmente, o tempo médio 
de análise dos pedidos é de 15 dias.

Para solicitar o benefício por 
incapacidade temporária, o segura-
do tem que preencher os seguintes 
requisitos: contribuir para a Pre-
vidência Social, cumprir carência 
(mínimo de 12 meses de contri-
buição antes do afastamento) e 
apresentar atestado médico que 

comprove a necessidade de afasta-
mento do trabalho por mais de 15 
dias. O INSS alerta que o atestado 
ou relatório médico deve ser legível 
e sem rasuras e conter o CID (Có-
digo Internacional de Doenças). 
Caso seja detectada alguma incon-
formidade nos documentos, o caso 
será encaminhado à perícia médica 
presencial.

da inscrição é de R$ 190,00.
O edital com as informações 

sobre os procedimentos e docu-
mentos necessários para solicitar 
redução da taxa de inscrição es-
tão no site da Vunesp e o prazo 
para solicitar o benefício vai so-
mente até 21 de outubro.

As provas serão aplicadas 
em Marília, Campinas, Ribeirão 
Preto, São José do Rio Preto, São 
José dos Campos, Araçatuba e 

Vestibular da Famema está com inscrições abertas até 31 de outubro

As inscrições para o Vesti-
bular 2025 da Famema (Facul-
dade de Medicina de Marília) 
estão abertas até as 18h do dia 
31 de outubro, com oferta de 
80 vagas para o curso de Me-
dicina e 34 vagas para o ba-
charelado em Enfermagem. O 
processo seletivo será aplicado 
pela Fundação para o Vestibu-
lar da Unesp (Vunesp) e a taxa 

Redação O DIA
São Paulo. As inscrições poderão 
ser feitas até o dia 31 de outubro 
pelo site www.vunesp.com.br. A 
previsão é de que a prova seja re-
alizada no dia 24 de novembro.

O vestibular será realizado 
em uma única fase. A primeira 
prova será composta por oito 
questões discursivas, distribuí-
das entre os conteúdos de quími-
ca (4) e biologia (4). A segunda 
prova terá 40 questões objetivas, 
com cinco alternativas cada, dis-
tribuídas entre os conteúdos de 
língua portuguesa (10), matemá-
tica (10), geografi a (5), história 
(5), língua inglesa (5) e física (5). 
A terceira prova será de redação.

CONCORRÊNCIA /No 
vestibular 2024 da Famema, 
11.497 candidatos prestaram a 
prova. A relação candidato/vaga 

foi de 140,67 para Medicina e 
de 2,47 para Enfermagem.

A Famema adota o Pimesp 
(Programa de Inclusão com 
Mérito no Ensino Superior 
Público Paulista), garantindo 
que 15% das vagas nos cursos 
de Enfermagem e Medicina 
sejam ocupadas por candi-
datos que cursaram integral-
mente o Ensino Fundamental 
e Médio ou a Educação de Jo-
vens e Adultos em escolas pú-
blicas (12 vagas para Medicina 
e 4 para Enfermagem). Dentro 
destes 15% do número total 
de vagas destinadas ao Pi-
mesp, 35% são para candida-
tos egressos de escolas públi-
cas que se autodeclaram como 
pretos, pardos ou indígenas (4 
vagas para medicina e 2 para 
enfermagem).

Fachada do INSS de Marília; os atendimentos continuarão nas centrais de atendimento do Instituto Nacional de Seguro Social

Google
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Região Sul é a quarta em atração de 
novos negócios até mês de setembro

A região Sul de Marília, que 
tem na avenida João Ramalho 
seu maior corredor comercial, 
é a quarta em atração de novas 
empresas até setembro, de acor-
do com levantamento divulgado 
esta semana pelo Centro de Pes-
quisa e Informação da Secretaria 
Municipal de Trabalho, Turismo 
e Desenvolvimento Econômico. 
Conforme o monitoramento da 
pasta, até o nono mês do ano, fo-
ram abertos 1,8 mil negócios no 
município, sendo que 13,7% es-
tão concentrados na região.

Conhecido como polo regio-
nal de consumo, as novas empre-
sas injetaram um capital social 
na economia do município de 
R$ 72,6 milhões. A região cam-
peã em atração dos negócios é a 
central, com 28,6%, seguida pela 
Leste, com 24,6%, e a Norte, que 
responde por 20,2%. A que atraiu 
menos empresas no período foi a 

Oeste, com 12,1%.
Entre as empresas que foram 

abertas até setembro são 1,4 mil 
no regime de MEI (Microem-
preendedor Individual) e 406 de 
outras naturezas jurídicas, como 
ME (Microempresa Individual), 
EPP (Empresa de Pequeno Por-
te), Eireli (Empresa Individual de 
Responsabilidade Limitada) e até 
de grande porte.

Ainda conforme o levanta-
mento do Centro de Pesquisa e 
Informação, julho é o mês que 
apresentou o melhor resultado 
em abertura de empresas, com 
total de 307. Já o que teve o pior 
desempenho foi junho, com 135 
novos negócios registrados. O 
período com maior capital so-
cial investido é setembro, com 
R$ 25,6 milhões injetados na 
economia local. O sexto mês do 
ano também fi gura como o pior 
em termos de investimentos, com 
injeção de R$ 904 mil.

Em nota, o secretário mu-

nicipal do Trabalho, Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
Nelson Mora, atribui o bom de-
sempenho ao aquecimento da 
economia local e aos serviços ofe-
recidos para os interessados em 
investir na cidade, como o Via 
Rápida, que auxilia os empreen-
dedores no processo de abertura. 
“Temos ainda o PAT [Posto de 

Atendimento ao Trabalhador], 
que ajuda na contratação dos 
funcionários, o Departamento 
de Turismo, que dá suporte aos 
vários setores econômicos para 
melhorarem seus negócios, e o 
Banco do Povo, que empresta 
dinheiro com juros baixos para 
aquisição de equipamentos ou 
estoques”.

Dori Alimentos 

Avenida João Ramalho, principal corredor comercial da região Sul da cidade

Assessoria de Imprensa
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CPFL retira 4,1 toneladas de 
cabos irregulares em Marília

A CPFL Paulista tem feito um 
trabalho constante para organi-
zar os postes junto às empresas 
de telecomunicações, já que estas 
são, por normas regulamentadas, 
responsáveis por seus cabos de 
telefonia. Os números vêm numa 
espiral crescente desde 2022, 
quando a concessionária emitiu 
cerca de 80 mil notifi cações às 
operadoras de telefonia, internet 
e TV a cabo. Em 2023, esse nú-
mero saltou para 312 mil.

Somente em Marília, até se-
tembro deste ano, a CPFL emitiu 
4.584 notifi cações a operadoras, 
com a retirada de cabos irregu-
lares equivalente a 4,1 toneladas. 
Em toda a área de concessão fo-
ram 198.300 avisos.

No ano passado, foram aplica-
das em Marília 3.549 notifi cações 

às empresas com irregularidades 
em seus cabos de telefonia, um 
número 161% maior que o re-
gistrado em todo ano de 2022 no 
município. Além das notifi cações, 
a CPFL Paulista retirou, em 2023, 
mais de 428 kg de cabos de em-
presas que não cumpriram com a 
determinação do órgão regulador, 
após notifi cações, na cidade.

“Essa ação vai ao encontro 
do nosso compromisso com a 
segurança da população, por 
isso estamos nos empenhando 
para eliminar cabos soltos ou 
caídos em toda a nossa área de 
atuação”, afi rma Carlos Eduar-
do Camargo, consultor de rela-
cionamento da CPFL Paulista.

ALERTA /A CPFL Paulis-
ta orienta seus clientes que, ao 
identifi carem algum cabo rom-
pido ou caído no chão, entrem 

em contato com o serviço emer-
gencial pelo telefone 0800 010 
1010 (ligação gratuita). Quando 
a concessionária toma ciência de 
irregularidades na rede de tele-
comunicações, que trazem risco 
à população e à rede elétrica, a 
CPFL faz a correção em caráter 
emergencial. Além disso, sempre 
notifi ca as empresas de telecomu-
nicação para que regularizem a 
situação de seus ativos conforme 
determina a Resolução Conjunta 
nº 004/2014-ANEEL/ANATEL e 
Resolução Normativa Aneel Nº 
1.044/2022.

Importante destacar que os 
cabos de energia elétrica, estes de 
responsabilidade da CPFL Paulis-
ta, respeitam a NBR 15214/2005, 
fi cando instalados acima do ca-
beamento de telecomunicações e 
jamais enrolados ou pendurados 
nos postes.

Autocuidado
Editorial

O mês de outubro é 
marcado pela campanha 
de conscientização sobre o 
câncer de mama, uma das 
principais causas de morte 
entre mulheres no mundo. 
Além de simbolizar esta 
luta, trata-se de um período 
de reflexão acerca da im-
portância da prevenção e do 
autocuidado. 

A doença não faz qual-
quer distinção e pode afe-
tar mulheres de diferentes 
perfis e contextos - e tam-
bém homens. No entanto, 
quando diagnosticado pre-
cocemente, as chances de 
tratamento bem-sucedido 
aumentam significativa-
mente, o que reforça a rele-
vância de ações preventivas.

Em Marília, diversas ins-
tituições promovem pales-
tras para a conscientização 
sobre o importante tema.
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Antiga ‘rua dos alagamentos’ entra 
na última fase de obra em Vera Cruz

Umas das ruas de Vera 
Cruz que sempre foi sinônimo 
de alagamentos e transtornos 
está praticamente transfor-
mada. A 13 de Maio recebeu, 
nos últimos meses, uma nova 
fase das obras de revitalização 
e agora conta com playgrou-
nd, calçadão, gramado, alam-
brado e uma área verde com 

árvores frutíferas.
Desde o início do ano, o 

local está com trabalhos que 
incluem a instalação de 370 
metros de galerias (com nove 
bueiros), novo asfalto, sinali-
zação viária e construção de 
guias e sarjetas com acessibi-
lidade. Agora, o Executivo se 
encaminha para a quarta e úl-
tima fase do projeto, que pre-
vê a instalação de iluminação 
pública e bancos.

Em fevereiro deste ano, os 
moradores enfrentaram sé-
rios problemas durante uma 
forte chuva que atingiu a ci-
dade. Houve alagamento na 
rua 13 de Maio e a água al-
cançou a porta de algumas 
casas. A prefeitura precisou 
montar uma equipe de emer-
gência para melhorar o es-
coamento no local. Na épo-
ca, moradores reclamaram 
da situação. “Quando chove 
aqui, é um verdadeiro caos e 
já perdemos de tudo que você 
pode imaginar. É muito bom 
ver a atual gestão finalmente 
realizando o que há anos es-
tamos pedindo, praticamente 
implorando”, afirmou a mo-
radora Maria Lurdes da Silva, 
de 54 anos. Neste mês, no dia 

11, uma forte chuva também 
atingiu a cidade e testou a efi-
ciência da obra, que evitou os 
antigos problemas de alaga-
mento no local.

Segundo o prefeito Rodol-
fo Davoli, que recentemente 
foi reeleito na cidade, essa 
revitalização vai além de um 
compromisso de campanha. 
“A rua 13 de Maio precisa-
va de uma atenção especial. 
Agora, estamos mudando essa 
realidade”, destacou chefe do 
Poder Executivo, que pede 
a ajuda dos moradores para 
conservar o local. “Esse é um 
espaço pensado para a convi-
vência e o lazer e contamos 
com a colaboração de todos 
para mantê-lo limpo e segu-
ro”, destacou.

Valor da publicação: R$ 15,36. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

serra, uma área crítica devido às 
chuvas intensas e riscos de des-
lizamento de terra. Com cinco 
estações meteorológicas estrate-
gicamente localizadas, o sistema 
monitora o volume de chuvas e, 
ao ultrapassar a marca de 100 
milímetros, o CCO pode deter-
minar o fechamento da rodovia, 
prevenindo acidentes.

Com a interdição da rodovia 
para a segurança dos usuários, é 
realizada a Operação Comboio 
com o sistema Pare & Siga na 
Serra Nova, que auxilia os moto-
ristas e permite o fl uxo de veícu-
los entre o litoral norte e o Vale 
do Paraíba. Toda ação é aprova-
da pela Artesp, sendo executada 
pela concessionária e coordenada 
pela Polícia Militar Rodoviária. 
No início do ano, a rodovia foi 
interditada após o registro de 
deslizamento de terra ocasionado 
pelas fortes chuvas, sendo reali-
zados mais de 51 comboios que 
garantiram o translado dos mo-
toristas em segurança.

Estações meteorológicas reforçam 
segurança nas rodovias do Estado

As rodovias concedidas pau-
listas, sob supervisão da Agência 
de Transporte do Estado de São 
Paulo (Artesp), contam com 32 
estações meteorológicas para a 
gestão de risco e segurança vi-
ária. Os equipamentos operam 
de forma ininterrupta, monito-
rando variáveis como pressão at-
mosférica, temperatura, volume 
de chuvas, visibilidade e outras 
condições climáticas. Os dados, 
transmitidos em tempo real para 
os Centros de Controle Opera-
cional (CCOs) das concessioná-
rias e integrados ao Centro de 
Controle de Informações (CCI) 
da agência, permitem a tomada 
de decisões rápidas e preventivas, 
garantindo melhores condições 
de trafegabilidade aos usuários.

Na Rodovia dos Tamoios 
(SP-099), que liga Caraguata-
tuba a São José dos Campos, o 
Sistema de Monitoramento e 
Alerta foi instalado pela conces-
sionária Tamoios no trecho de 

Agência SP




